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 RESUMO 
Ñatitas são crânios cerimoniais cultuados por parte 
da população boliviana. Embora seja um costume 
habitual em seu país de origem, a liberdade 
religiosa garantida pela Constituição Brasileira não 
autoriza práticas que envolvam partes humanas. 
Neste relato foram descritos os exames 
antropológico e odontológico de uma Ñatita 
recebida pelo Núcleo de Antropologia do IML de 
São Paulo. Além do perfilamento biológico foram 
discutidos os aspectos legais e sociais da prática. 
Palavras-chave: Ñatita, antropologia forense, antropologia 
social. 

Introdução  
Foi encaminhado ao 
Núcleo de 
Antropologia do IML-
SP, oriundo de uma 
apreensão, um crânio 
para exame e possível 
identificação. A peça 
possuía adornos e 
características que a- 
parentavam ser ri- 
tualísticas. As sus- 

peitas eram de se tratar de uma Ñatita. O termo 
refere-se à crânios cerimoniais bolivianos, mantidos 
por fiéis em suas residências com a crença que 
darão bons auspícios e conselhos. (JUÁREZ, 2010; 
RAMIREZ, 2017).  
 
Objetivos 
Relatar exame Antropológico de uma Ñatita 
recebido pelos Núcleos de Antropologia e 
Odontologia Legal traçando perfil biológico. 
Descrever aspectos da Antropologia Cultural e da 
legislação Brasileira sobre o ilícito penal 
relacionados. 
 
Métodos  
Foram utilizados para perfil biológico tanto métodos 
métricos (AncesTrees,) quanto métodos não 
métricos (Anatomia do crânio, Mineralização 
dentária, Lamedin, Hefner, Yasudas). Os elementos 

 
de antropologia social que vestiam o crânio foram 
descritos. Foi realizada pesquisa de antropologia 
social e da Legislação Brasileira vigente 
relacionada para contextualização dos achados. 
 
Resultados e Discussão:  
No perfil biológico traçado, a maioria das 
características eram compatíveis com as do sexo 
masculino, a biogeografia apontou para indivíduos 
ameríndios e africanos e a faixa etária é compatível 
com a de um indivíduo adulto com faixa etária entre 
40-50 anos (LAMEDIN et al,1992; PRINCE, 
UBELAKER, 2002). Não foi possível estimar a 
estatura. Os adereços que vestiam e 
acompanhavam o crânio correspondiam aos 
descritos nos rituais das Ñatitas. 
 
Conclusão 
Trata-se de um crânio cerimonial boliviano (Ñatita) 
do sexo masculino, adulto, com biogeografia 
ameríndia e africana. O ilícito penal decorre o fato 
da proibição de guarda ou utilização de peças 
humanas. Não se logrou êxito na identificação pela 
ausência de materiais para confronto. 
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